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TRIDUIMS ESICR4NTE 
,,,,u„ Pott-tagal donde nal' pneu emob de entcatuvt 

PELA UNIDADE 
DO MOVIMENTO 

ASSOCIATIVO 
Criar um jornal feito na emigraçao e directamente virado para a 

vida do trabalhador emigrante, as suas actividades, os seus problemas, 
as suas aspiraçoes é a grande iniciativa da FATE — Federaçào das 
Associaçôes de Trabalhadores Emigrados — ao lançar a TRIBUNA 
DO EMIGRANTE. Pretende este jornal dar uma malor unidade ao 
movimento associativo, divulgar as varias InIciativas das associaçôes 
de portugueses, estreitar os laços de amizade entre portugueses de 
varias regides, contribuindo para a criaçào dum forte movimento 
associativo dos trabalhadores emigrados. 

TRIBUNA DO EMIGRANTE nasse numa altura em que mais se 
faz sentir a falta dum jornal do movimento associativo, dum Jornal 
onde sejam tratados os problemas que se pot-  m hoje em dia à emi-
graçao. Na realidade grandes sào os problemas com que se enfrentam 
actualmente os portugueses trabalhando nos varios paises da Europa. 
A garantia de emprego, o risco de sermos enviados para Portugal, as 
desigualdades que existem em relaçào aos trabalhadores dos parses 
onde emigramos, as injustiças de que somos vftimas, o racismo com 
que somos muitas vezes tratados, sao alguns exemplos da situaçao do 
trabalhador português que vive no estrangeiro e que mostram clara-
mente a necessidade cada vez maior de darmos as maos uns aos 
outros, de nos unirmos para melhor podermos defender os nossos inte-
resses. 

Mas para que possa ter vida um Jornal do movimento associativo 
emigrado, para que cula emigrante o sinta como o seu Jornal é neces-
sério que sejamos todos nos trabalhadores portugueses, a dar o nosso 
contributo para criarmos o nosso jornal. 

TRIBUNA DO EMIGRANTE tem as suas piginas à tua dispo-
siçao, trabalhador português que vives fora do teu pars, que trabalhas 
nas fabricas ou em casa das patroas, na limpeza ou na construçao, e 
que sentes a necessidade dum jornal teu, porque fala dos teus proble-
mas e de milhares de portugueses, porque da a conhecer as actividades 
das associaçoes, as suas iniciativas, para que sejamos cada vez mais 
unidos na defesa dos nossos interesses. Mas para que a T.E. seja real-
mente o jornal que todos desejamos e possa estar ao serviço de todos 
nos trabalhadores emigrados, é necessario qtie o apolernos com todas 
as nossas forças. Envia artigos para o Jornal, noticias sobre as activi-
dades na tua associaçao, problemas ligados ao teu trabalho ou ao teu 
bairro, como és recebido nos consulados ou nos bancos, fala-nos 
ainda da tua experiência como emigrante. Estas constribuindo assim 
para fazer do T.E. um Jornal bem ligado aos problemas dos trabalha-
dores emigrados. Envia-nos as tuas crrticas, diz como gostarlas que 
fosse o teu jornal, propoe as tuas sugestoes e desse modo T.E. estara 
cada vez mais a cumprir os seus objectives. Divulga o jornal junto dos 
teus amigos, na tua associaçao, no local de trabalho ou de residência, 
da o a conhecer em Portugal aos teus amigos e familiares para que o 
pou em Portugal tome conhecimento da vida do emigrante, dos seus 
problemas r das suas lutas, das suas inickatis as e dos seus desejos. 

Compete as associaçoes e a todos os trabalhadores portugueses de 
o di% ulgarem iargamente, de realizarem campanhas de apoio flnancei-
ro para que a T.E. seja um Jornal ao serviço do movimento associati-
vo. Criar um jornal que vive somente do apoio dos emigrantes e das 
suas associaçoes, um jornal que deseja realmente servir nies mesmos 
trabalhadores e o movimento associati% o, nao é tarefa facil. Exige de 
todos nos uma grande uniao em apoio a defesa do nosso jornal. Mas 
unidos saberemos ‘encer todas as dificuldades e contruir uma forte 
TRIBL NA 129 1-MIGRANTE! 
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TRIBUNA DO LEITOR 
A TRIBUNA DO EMIGRANTE sô poderà alcançar os seus objectivos se cada nùmero 

corresponder cada vez mais aos reais interesses de todos os emigrantes, àquilo que eles esperam 
dum jornal que Ihes é destinado antes de tudo a eles. Sois vôs todos, leitores da Tribuna do 
Emigrante sôcios e elementos activos das associaçôes, simples trabalhadores, que tendes que fazer 
o vusso jornal. Escrevendo-nos canas, fazendo-nos chegar as vossas criticas, as vossas ideias, 
falando dos vossos problemas. 

Por isso criamos desde este nômero esta TRIBUNA DO LEITOR. Nela sois vôs quem tomarà 
directamente a palavra, para apoiar, para criticar, para ajudar a melhorar o jornal. 

— DIVULGA A TRIBUNA DO EMIGRANTE 

Dà a conhecer o jornal na fibrica 
ou na empresa, no teu bairro ou na 
Associaçào, aos teus familiares e ami-
gos, mesmo que residam em Portugal, 
para que a Tribuna do Emigrante 
possa chegar às màos dos milhares 
de portugueses que vivem espalhados 
pelos vârios !mises. 

Conforme determina o Programa 
da FATE, todos os sôcios das Asso-
ciaçôes aderentes à FATE têm direito 
ao jornal gratuito pago pela Asso-
ciaçào. Se na tua Associaçào ainda 
nào ha o jornal, deves pôr a questào 
junto da direcçào para que rapida-
mente possam ser enviados jornais. 

  

PERMANÉNCIAS DA TRIBUNA DO EMIGRANTE 

Esta jà a funcionar a permanência do Jornal. 
Ai poderàs enviar a tua correspondência, apresentar pedidos de 

jornais, entregar os boletins de assinaturas ou os donativos. 

IODAS AS QUINTAS-FEIRAS — DAS 18 ÀS 20 HORAS 
TRIBUNA DO EMIGRANTE 
14, rue de Nanteuil, 7501 5 Paris tel. 531.43.38 
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BOLETIM DE ASSINATURA 

    

 

Nome 	  

Morada 	  

	 Pais 	  

   

Preços : 
- Assinatura de 12 numerus 

- Normal 20 Fr (francos franceses) 

- Apcio . 40 Fr (francos franceses) 
Junto envio a quantia de 	para pagamento de uma assinatura de 12 

mimeros da TRIBUNA DO EMIGRANTE 
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